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O final do século XX re s ervou de s cobertas su rpreen den tes no campo do
con h ec i m en to médico, t a n to na área da iden tificação como no tra t a m en to
dos males que ati n gem o corpo de hom ens e mu l h ere s . O anúncio do mape a-
m en to da seqüência dos genes que com p õ em o DNA hu m a n o, re a l i z ado du-
ra n te a última década pelos pe s qu i s adores do con s ó rcio públ i co intern ac i o-
nal Projeto Genoma Humano (PGH), tem sido tratado como a maior conquista
da área médica, i n a u g u ra n do mesmo uma nova era do con h ec i m en to sobre a
hu m a n i d ade . Alguns afirmam que a medicina aproxima-se agora das ciências
ex a t a s , pela precisão com a qual esta de s coberta poderá municiar o saber mé-
dico na identificação e solução das doenças1.

Estamos cada vez mais próximos de uma visão de doença pautada exclu-
s iva m en te por uma explicação cien t í f i c a , em que os exames re a l i z ados por
equ i p a m en tos ultra - m odernos e o rec u rso à bi oquímica re s pon deriam a to-
das as nece s s i d ades e en ferm i d ades do corpo humano? Não há como nega r
que tal de s coberta repre s enta uma gra n de vi t ó ria da medicina labora tori a l ,
p a ut ada no de s envo lvi m en to da técnica e da tec n o l ogia que envo lve as de s co-
bertas do que se conven c i onou chamar a “era bacteri o l ó gi c a”. Por é m , n o t í c i a s
como estas ten dem a reforçar no imagi n á rio social uma visão hom ogen ei z a-
dora e evo lu c i onista do saber médico e de suas pr á ti c a s . É sobre um mu n do
b a s t a n te con tra po s to a tal visão que nos fala o livro de Be a triz Weber, As arte s
de curar.

E l egen do como espaço de pe s quisa a soc i ed ade do Rio Gra n de do Sul na
p a s s a gem do século XIX para o XX , a autora examina aspectos va ri ados e in-
terl i gados que caracteri z a riam a história do saber médico nesta regi ã o. Den-
tre el e s , podemos citar as diferen tes pr á ticas de cura a que recorria sua pop u-
l a ç ã o, a luta pela con s ti tuição de um campo prof i s s i onal pelos médico s
d i p l om ado s , as interferências que a ideo l ogia po s i tivista exerceu no recon h e-
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c i m en to da prof i s s ã o, o papel da rel i gi ã o, da cari d ade e da magia na percep-
ção da doença pelos lei gos e sua interferência na posição que era assu m i d a
pelos médicos diante das mesmas. Sua análise aponta para uma re a l i d ade na
qual práticas,saberes e crenças, diversos em seus fundamentos e procedimen-
to s , p a rti l h avam de forma às ve zes con f l i tu o s a , às ve zes em sobreposição ou
harmonia, um mesmo espaço de ação.

Segundo Beatriz Weber, o poder da medicina é fruto de um processo que
foi sen do con s tru í do du ra n te todo o século XIX, e vai se consolidar no Ri o
Gra n de do Sul apenas por volta da década de qu a ren t a . A teoria po s i tivista e
a forma como a medicina era por ela encarada tiveram papel importante nes-
te proce s s o. Con forme a autora , o po s i tivismo era uma marca na form a ç ã o
das el i tes po l í ticas do Rio Gra n de Sul e interferiu nas reações do poder públ i-
co às ten t a tivas de parte do corpo médico em criar re s trições ao exercício de
sua pr á tica prof i s s i on a l , à adoção de medidas de intervenção para evitar a
prop a gação das doenças e àqu elas rel a tivas à or ganização do espaço e da hi-
giene urbana.

Ba s t a n te intere s s a n te é a de s c rição que a autora efetua sobre o modo co-
mo o saber médico é percebi do por Com te e pelos parti d á rios do po s i tivi s-
m o, e s pec i a l m en te a idéia de que a medicina está su bord i n ada à moral e à
i m a gem que aproxima o médico do sacerdo te : “a qu ele que diz o que é prec i-
so fazer e o que se pode espera r, que traz a re s i gnação em nome de uma or-
dem su peri or qu a n do a ação não pode mod i f i c á - l a” ( p. 3 6 ) . Havi a , no Ri o
Gra n de do Su l , v á rios médicos parti d á rios do po s i tivi s m o. No en t a n to, n em
todos parti l h avam com p l et a m en te das proposições dos seus te ó ri cos a re s pei-
to do saber e da pr á tica médica, m o s tra n do, a s s i m , como são va ri adas as po s-
sibilidades de apropriação das teorias que circulavam naquele momento, com
leituras específicas dentro de contextos determinados.

Sobre este aspecto, chamam a atenção as ju s ti f i c a tivas el a boradas pel o s
m em bros do Apo s tolado Po s i tivista do Bra s i l a re s pei to da defesa da liberd ade
no exercício da arte de cura r. O prof i s s i onal desta arte devia exercer uma in-
f luência espiri tual sobre seus pac i en te s , era preciso que o médico se esfor ç a s-
se para con quistar sua con f i a n ç a .E ra através del a , s om ada à sua con duta e ao
s eu devo t a m en to, que o médico imporia a autori d ade de sua palavra , e não
por uma re s erva de merc ado estabel ecida pela lei ou pela for ç a . An tes de cri-
ticar os em p í ri co s , dos quais teria nascido, a medicina (dita científica) devi a
a propri a r-se dos seus re su l t ados que foram con f i rm ados pela ex peri ê n c i a .
Além disto, a confiança anga ri ada pelos pr á ti cos e em p í ri cos ju n to à pop u l a-
ção era fruto de uma iden ti d ade de crenças por eles parti l h ad a , de con cep-
ções de mundo muito mais próximas do que, por exemplo, as que seriam pro-
fessadas e propostas pelos médicos diplomados. Miguel Lemos, do Apostolado
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Po s i tivi s t a, con trapunha a figura do médico moderno aos seus “pri m i tivo s
con f rade s , que sabem sincera m en te fazer partilhar aos seus doen tes a con-
fiança que eles têm nos meios que em prega m” ( p. 4 3 ) . E s te fator talvez tam-
bém explicasse o su cesso de mu i tos “ch a rlatães indign o s”. À ciência, dizia en-
tão, era necessário penetrar no espírito da população para ser aceita.

A autora aborda também as relações en tre as crenças po s i tivistas e as
questões da higiene e da intervenção pública nos espaços urbanos,e a influên-
cia que as teorias científicas sobre o con t á gi o / transmissão (miasmas, b acte-
ri o l ogia) exerceram sobre a ad m i n i s tração ga ú ch a , m a rc ada pela ação de po-
líticos positivistas.Ela frisa que,muitas vezes,concepções teóricas diferenciadas
eram agregadas pelas insti tuições públ i c a s , assim como pelos pr ó prios médi-
co s . Is to põe em ch eque a pers pectiva evo lu c i onista e triunfalista do con h ec i-
m en to cien t í f i co, p a ut ado por con quistas cada vez mais amplas e por uma
a proximação sem pre maior com a verd ade . E não eram só filiações a abord a-
gens distintas sobre a doença e a cura — muitas das quais na época eram con-
s i deradas “c i en t í f i c a s”, como o espiri tismo e a hom eop a ti a , en tre outros —
que caracteri z avam os médicos do per í odo. Havia as crenças de caráter “su b-
jetivo”, como a própria religião, que também marcava a prática de muitos des-
ses profissionais.

Be a triz Weber aborda ainda o processo de con s ti tuição de “uma solida-
ri ed ade corpora tiva e de um con s enso prof i s s i on a l ” en tre os médicos diplo-
m ado s . Is to se faz através de insti tuições como hospitais, a s s ociações ou en ti-
dades profissionais e da própria Faculdade de Medicina. Porém, como mostra
a autora , e s te não é um processo linear ou simples, mas um caminho con f l i-
tuoso marc ado por de s avenças po l í ticas e filosóficas. Ao mostrar que este s
m é d i cos não eram os únicos port adores de um saber sobre as doenças e a cu-
ra ; que seu con h ec i m en to era marc ado por incertezas te ó ri c a s , além das difi-
c u l d ades pr á ticas (como o instru m ental prec á ri o, por exem p l o ) ; que parti c i-
p avam de outras cren ç a s , como a rel i gi ã o, que influíam na forma como vi a m
o processo de cura e seu pr ó prio papel como prof i s s i on a i s , a autora de s m i s ti-
fica mais uma vez a velha imagem gl oriosa e triu n f a n te da medicina e a no-
ção de que a constituição do poder que este saber exerce sobre a sociedade te-
nha sido fruto de um projeto homogêneo e sempre vitorioso.

Faz parte , a i n d a , da sua análise, o papel de s em pen h ado pela Santa Ca s a
de Mi s eri c ó rdia no processo de formação de um campo de saber espec í f i co, a
tra n s formação de suas funções assistênciais em tera p ê uticas e de produ ç ã o
de con h ec i m en to, e as tensões que eram cri adas pela convivência de pr á ti c a s
e saberes distintos. Por fim, Beatriz Weber mostra a permanência, durante to-
do este processo de afirmação do saber médico “c i en t í f i co”, das outras diver-
sas práticas de cura às quais recorriam os diferentes grupos sociais. Nesta par-
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te , a autora en f a tiza uma pers pectiva de análise que toma os gru pos pop u l a-
res como su j ei tos atu a n tes na or ganização do mu n do no qual vivi a m , su pe-
ra n do as interpretações que vão apre s entar estes gru pos como meros obj eto s
ou pac i en tes de um proj eto de norm a tização (neste caso, de “m ed i c a l i z a ç ã o”
da soc i ed ade ) , ou que en c a ram suas ações apenas como uma re a ç ã o à impo-
sição destas normas disciplinadoras e dom i n adora s . Con forme afirma Be a-
triz Weber, e s tes setores sociais “ i n tera gi ram soc i a l m en te com cri a tivi d ade e
participaram ativamente das definições do mundo em que viveram”(p.18).

Em sua conclusão, a autora nos diz que 

( . . . ) as diversas formas de or ganização para a cura ... não se impuseram incl e-

m en tes umas sobre as outra s , ga ra n ti n do o predomínio de uma vi s ã o. In terc a m-
biaram-se elementos entre as concepções, compondo universos explicativos pró-

pri o s , muitas ve zes ambíguos e con trad i t ó rios ... Muitas de s envo lveram form a s
de atuação que as mantiveram em atividade até hoje. (p.228).

Is to nos leva a pensar sobre as afirmações em i tidas pela imprensa sobre
a con quista repre s en t ada pela de s coberta do código gen é ti co hu m a n o, a pre-
s en t adas no início de s te tex to. Será mesmo tão absoluto o triu n fo iden ti f i c a-
do nesta conquista? Como têm reagido as pessoas comuns a este avanço anun-
c i ado? O que muda na sua pers pectiva sobre a doença e o processo da cura ?
Será que esta de s coberta vai fazer esvaziar a peregrinação de pac i en tes qu e
proc u ram o “Lar São Lu i z ”, o Cen tro do médium Ch i co Xavi er2 e outras di-
versas “casas de cura”, terrei ros de umbanda ou ben zedei ras que se espalham
a través do País? Vamos deixar de lado os velhos chás para o re s f ri ado, a en x a-
queca ou outro mal-estar qualquer?

A feição que tem tom ado o noti c i á rio a re s pei to destas de s cobertas se
i n s c reve na trad i ç ã o, a pon t ada por Ma ria Cl em en tina P Cunha na apre s en t a-
ção da obra em exame, que 

( . . . ) a tri bui ao saber [espec i a l m en te ao saber dito cien t í f i co ] , com sua intr í n s ec a

pretensão de deter a verd ade , um po tencial quase ilimitado de con trolar e mol-
dar a sociedade segundo seus próprios desígnios (p.15).

Se a gen é tica prom ete à soc i ed ade gra n des con qu i s t a s , ela também apre-
s enta fracassos e erros —qu e , por é m , não en con tram publ i c i d ade tão mar-
c a n te nos meios de comu n i c a ç ã o. Além disto, ela propõe questões de caráter
é ti co que afetam toda a soc i ed ade e qu e , port a n to, não deverão ser dec i d i d a s
num âmbi to cultu ra l ,s ocial e po l í ti co re s tri to, como até então tem sido fei to.
É prec i s o, como nos mostra o livro em ex a m e , u l trapassar a imagem assépti-
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ca da medicina [e da ciência como um todo] que lança fora toda cren ç a , tod a
su bj etivi d ade , toda divers i d ade que fundamen tou este saber e suas pr á ti c a s
s obre a cura . A ciência não é tão poderosa e hegemônica como muitas ve ze s
deixa tra n s p a recer, n em hom ens e mu l h eres vivem ou el a boram o seu co ti-
diano a partir de uma pers pectiva exclu s iva m en te cien t í f i c a , de uma visão de
mu n do inform ada apenas pelos saberes que com p õ em esta esfera da produ-
ção cultu ral da soc i ed ade . A lei tu ra de Be a triz Weber con tri bui de forma sig-
n i f i c a tiva para ultra p a s s a rmos essa visão linear e progressista que ainda hoj e
marca a imagem do conhecimento científico.

NOTAS

1 “[O] Proj eto Gen oma Hu m a n o, prom ete a era da bi o - m edicina de prec i s ã o” ; “A tra n s c ri-
ção ... do código gen é ti co inaugura a era da medicina como ciência quase ex a t a”. Folha de
S. Paulo, “Genoma” (Caderno Especial). São Paulo, 27 de junho de 2000.
2 O “Lar São Lu i z ” e o cen tro de Ch i co Xavi er são con h ecidas “casas de cura” que re a l i z a m
con sultas e operações espiri tu a i s . A pri m ei ra está loc a l i z ada no Rio de Ja n ei ro, e a seg u n-
da, em Minas Gerais.
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